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LISBOA. 
NaOícina de MANOEL, & JOSEPH LOPES FERREYRA, 

M. DCC. VIII. 
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AM ha duvida que entre asmaisgrandiofas 
demonftrações, com as quaes em occafiaõ de 
publica alegria coftumaó manifeftar os Prín¬ 
cipes a lua magnificência, a dos fogos artifi- 
ciaes, fenáó he a mayor, naõ he inferior a ne¬ 
nhuma: daquivem, que oSereniflimoSe¬ 
nhor Dom Joaõ o quinto Rey de Portugal 

querendo feftejar os feus Auguftos DefpoforioscomaSere- 
ntífima Senhora DonaMarianna Archiduquefa de Auftria, 
8c conformarfe juntamente com o univerfal, 8c intenfo jubilo 
dos feus povos, ordenou ao Conde de Villa- verde Védor da 
Fafendapara que por fua direcçaõ fe formafíe maquina cor- 
refpondente $ fua expe&açaõ, ôc digna da fua Real munifi¬ 
cência. Efte, Miniftrodetodaafupofiçaõ, & que nos negó¬ 
cios de mayor pefo aflim de Eftado como, de Guerra em hum, 
& outro Emisferio deu fempre conhecidas provas da fua gra¬ 
de capacidade,& nos diíFerentes fes vivamente refplandecer a 
prefpicacia do feu ingenho,ôc o univerfal conhecimento cm 
todo o genero de letras humanas, para fatisfazer ò defejo de 
Sua Mageftade quiz, que ao luminofo dos fogos correfpon- 
deífe a novidade da invenção: para efte fim determinou, que 
a idea,qfe formafíe declaraflenaõíó aprefente occafiaõ epi- 
talamica, masquediverfificandofe do cuftumado modo de hú 
fimples, ainda q grande fogo, participafie também do Dram- 
matico com a multiplicidade, 8c variedade das acções. 

Eftableceu pois para fujeyto da invenção, que fabendo 
Venus do feu filho Cupido os auguftos defpoforios, dáefta 
noticia a feu marido Vulcano, a fim de fazer húa fetta digna, 
8c capás de ferir os dous reaes, Sc puros corações: elle lhe diz, 
que para a forjar capás do intento, lhe era-precifo fabricalla 
naprefença de ambos osEfpofos para que recebendo da fua 
vifta humaocculta,8c fimpatica virtude, tivefle o fogo mayor 
a&ividade, 8c faifíe a tempera de força mais penetrate: pelo q 
manda logo aos Ciclopes, q tranfportem a ofticina do Monte 
Etna para a real Praça de Lisboa,8c querendo Venus ter tam¬ 
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bem parte na emprefa,manda aos Génios feus Miniftros 4 fa* 
çaõ o mefmo do feu Tem j>lo de Roma, aonde era adorada co 
o gloriofo titolo de vencedora. 

Apparcce efte Templo no fim da Praça de alto, pés 26.Sc 
de largo 40. ornado de fingidos mármores, Sc enrequecido de 
ouro verdadeyro, com a fachada de ordem Romana chamada 
vulgarmente compofita} fuftentando-fe oarquitrave, frizo, 
& cornija, em feis columnas, as duas dos lados do cuftumado 
artificio com ornamentos dejnurtas, Sc rofas, flores, Sc ervas 
dedicadas a efla Deofa; as quatro do meyo, entre as quaes fe 
abre huma grande porta, faõ em fórma de TermoSi os dousda 
maõ direyta abraçandofe, reprefentaõ o Rifo), Sc aamifade, 
dando-fe a conhecer no feguinte diftico. * 

RijHSyAmicitia alterais amplexibns h£ttnt: 
H<ecfemty qua prabt evincula dura, Venus. 

Os dous da maõ efquerda, que faõ o Prafer,Sc Pás fccoroaõ 
reciprocamente, Sc fedeclaraõem eftediftico. 

Deliciam mutuo, & Paxfefe rite cor mate 
— Dulcius his munas non habet alma Venus. 

Servem por ornato do frifo conchas, Sc feftões de murtas, 
& rofas. 

No meyo do Attico, ou fegundo corpo do edifício, ha hú 
grande quadro de claro obfcuro,em q fe vé pintado o juifode 
Pariz, o qual como pomo dado a Venus a declara por a mais 
fermofa, Sc a las vencedora das duas divindades fuas emolas, 
caula do titulo do Templo. 

Aos lados do quadro fobre dous pequenos pedeftaes, fe 
vem dous Amorfinhos em a£to de defpedir fettas, hum para o 
alto, Sc outro para o bayxo, para demonftrar o dominio que 
tem Venus por o meyo dos feus Miniftros>aífim no Ceo,co- 
mo na Terra. 

Dous Delfins aílufivos ao feu nafeimento em lugar devo¬ 
lutas acompanhaõ os pilares,os quaes fuftentaõ o frõtefpicio, 
em cujo meyo em hum liftaõ levado por duas pombas, Sc en« 
íagado com duas palmas, Sc fachas com coroa de murta, 6c 
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35 rofas, fe lé a dedicaçaÕ do Templo^ 
Veneri Vittrici. 

Sobre os Acroterios do frontefpicio em lugar de eftatuas 
fe levantaõ tres trofeos amorofos com corações abrafados,fec- 
tas', arcos, aljavas, & fachasj & no do meyo coroa de toda a 
obraeftá hum coraçaó com azas, pela fobredita allufaõ dos 
corações celeftes, & humanos, tendo fobre pofto ocaratter, 
cõ o qual coftumaõ os Aftronomos declarar o Planeta V enus. 

Começa a acçaõ com a abertura da porta do Templo,don¬ 
de fahe Venus em hú carro guiado por Cupido, & tirado por 
Cifnes, geroglificos dos Poetas, como veneradores mais em¬ 
penhados delta Divindade, dandolhe a elles os motivos mais 
plaufiveis acs feus mais heroycos trabalhos.Eftá aflentada fo¬ 
bre quatro Delfines, que enlaçados lhe formaõ a cadeyra que 
ferve de bafe huma grande concha,alluíiva á outra, em que do 
mar onde foy gerada foy tranfportada á terra. Efta fe fuftenta 
por dous Tritões, em memória de outros femelhantes mon- 
itros marinhos,q com as fuas buíinas celebraõ feu nafcimétor 
fervem ao redor do carro, em ves de peanhas, conchas, pen¬ 
dendo delias feftões das ditas ervas, & flores, tudo có a mef- 
ma allufaõ. Os quatro globos., que íignificaõ osquatroele- 
mentos,fervem de bafe a outras tantas pcmbas,que faõ as aves 
maisamorofasj argumento evidente de terella o domínio fo¬ 
bre tudo o criado. Cerca finalmente o carro hum friío forma¬ 
do de laços de amor, divididos em rofas, porque o verdadey- 
ro, & mais leal he indefoluvel. Entre*os outros ornamentos, 
com que Venus vay ornada, leva fobre a cabeça a fua eftrella 
•chamada Hefpero, que dando a Heípanha o nome de ultima 
.Hefperia, com mayor propriedade fe deve aplicar a Portugal, 
como parte mais Occidental delia. Aos leus pés vaõ aíTentadas 
Graças,& pouco mais abayxo feis Génios irmãos de Cupido, 
q faõ o Deleyte,o Rifo,o Agrado,o Jubilo,o Prazer,& o Cõ- 
tentamento,tocando diverfos inftrumentos,& cantado hym- 

- nos à fua Deofa. Cupido q guia o carro vay em pé, porqnaõ 
deve hum fino amante ter outro defcanço, mais do que huma 
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continua contemplação do objeto amado. Outros Génios, 
comofaõo Ardor, o Incêndio, o Calor, o Fogo, oSuípiro,8c 
outros de íemelhante naturefa dançando em ato feftivo có 
fachas nupciaes nas mãos acompanhaõ o carro,8c allumeaõ jú- 
tamente a maquina. 

Tendo feyto Venus hú gyro pela praça, a trincheyra que a' 
cerca naõ ío eftá chea de fogos artificiaes,mas també alumia¬ 
da cõ muitas quartellas de fogo,8: cõ des grandes candeeyrosy 
ornado cada hú com muy tas,8c groflas tochas. Para debayxo 
do balcaõ Real, 8c aqui depois de ter faudado os Reaes cõfor- 
tes,8c cantado alternativamente c6 Cupido,Graças,8c Amor* 
linhos,as glorias das Auguftiflimas Cazas de Portugal,&Au- 
ltria,pronoftic|do as futuras,8c certas felicidades, 8c gradeias 
do Império Português, effey to defte grande Cafamento, de¬ 
clara a occafiaõ da fua vinda,8c pedida licença manda a Cupi. 
do,4 tome o caminho para o Monte Etna, o qual levatado no 
centro da Real Praça,de dia lança fumo, 8c a oporfe o Sol vo¬ 
mita chamas. Variedade de arvores povoaõ as fuas raizes, Sc 
faldas em final da fua fertilidade.Nomeyo de hum arco,como 
de arquitetura ruftica formado de grades, 8c afperos penhif; 
cos fe lé a feguinte infcripçaõ. 

Mulciber iraíi Lemnao trndit in antro 
Cyclopttm dextris arma trifulcajovis. 

Cudit at ísEtnais hic nato tela caminis 
Diluta Hyblao melle paterna manus. 

Que Vulcano na officína de Lemno por maõ dos Ciclopes fa^ 
brica os rayos a Júpiter,mas na de Etna forja com as próprias 
mãos aCupido(na oppiniaõ de Seneca,feu filho,) as fettas tépe- 
radascõo mel tirado pelas abelhas das flores do raõte Hibla. 

Chegada Venus ao mohte,efte como prefago da fua vinda, 
precedendo hú eftrondo fubterraneo,como de terremoto dá hú 
grande eftallo, 8c abrindo-fe em quatro grandes bocas pelos 
quatro lados, para dar mayor cõmodidade á vifta dos q affifti- 
rem,moftra a officina de Vulcano,o qual fahe cõ os feus Mini- 
ftros a receber fua mulher, q tendo já defcido do carro cõ toda 
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a comitiva fobe ao theatro, 8c fe congratula com o marido de 
haverem de íer autores de obra taõ fuperiorlVulcano para dar 
principio a acçaõ, co hum de aquelies efpelhos concavos,que 
acendem o fogo no reflexo do Sol, o poem defróte dos Reaes 
E,fpofos,6c concebida a chãma pela matéria, que eftá pofta de* 
bayxo, fas com ella acender a fornalha. 

Ao trabalhar os Ciclopes na bigorna ,cantaõ os futuros, 6e 
felices effeytos da fetta, a qual acabada,8c examinada por Cu* 
pido,& achada idónea, 6c capás por Venus para o intento de- 
fejado, em applaufo de taõ gloriofo trabalho, anima as Gra¬ 
ças, 6c os Amorfinhos a formar hum bayle, 6c juntamente ex* 
orta o marido, q mande aos feus Miniftros, q naõ tem outra 
pratica majs, q o exercício do fogo, em quanto dura o feftim 
do-bayle, preparem hú fogo artificial, dandolhc o monte tan¬ 
to para brevidade, como para a facilidade matéria fuficiente, 
6c adequada: o qapprovado por Vulcano manda aos creados 
executem promptamente as ordens da mulher. 

Da-fe principio ao bayle, o qual acabado, dizem os Ciclo¬ 
pes, tem já executado o que Venusdefejava, 6c obedecido ao 
preceyto de feu Senhor, o qual juntamente com a mulher, 6c 
Cupido com toda a comitiva, decendo do Monte, 6c fobindo 
no carro, fe retira para hú theatro preparado a efte fim debay- 
j° /r a^Ca°,^eai* -Aqui tendo todos decido do Catro, Cupi¬ 
do offerece as Mageftades a fetta, 6c Venus ordena hum pe¬ 
queno bayle, o qual acabado fe dá principio ao fogo. 
. tudo vendo Vulcano naõ fe ter feyto conforme ao feu 
intento, reprehende os Ciclopes, 6c querendo Venus focegar 
fas começar outra dança. Vulcano conhecendo naõ dever, 
nem poder fabricar para o futuro outra fetta de igual virtude, 
nem de tantas confequencias, jura naõ querer mais formar ou¬ 
tras lettas amorofas, 6c por efta caufa vibrando hum rayo fo- 
bre o Monte, dá o ultimo incêndio, tanto a officina, como o 
Monte ardendo toda a maquina ultimo objeíto do prefente, 
6c Real fefteju. 
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